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N,UM conceituado j�)rnal :de
opin iâo :,publicou-se.·, há
dias uma nota sobre as

'I��I c�Hí:.e.m:o:8�õe� d,� Natal
-- e nao foí.a pramerra, nem
será a' última, a censurar o

costume que. se vai insinuando
pnincips.lmente na capital de
considerar :

o Pai Natal com

barbas e saco, como Mensagei
ro enviado pelo Céu às crian
ças.
Trata'.;.se· de' urna tradição

estrangeira que não devemos
deixar criar mais raízes' em
Portugal; pois já há Ul1S pou
cos de anos que por esta qua- ,

dra o ,Pai Natal. nos aparece
à porta das lojas de brinque
dos e em, qus..;;'ie todas as festas
de crianças. E certo que o cul
to· do Presépio se tem desen
volvido no mesmo periodo
suscitando verdadeiras voca

ções. artísticas em todo o País,
mas :hão podemos uem deve
mosace itær que se desviztue a

tradição do Natal alimentan
do nas mentes-infantas o mis
tério do Pai Natal a descer
pela cham iné com os preseri
tes,

Aõ contrário, cumpre-rios
-: não só muldp lícar os presé
pios mas Interiaifícar as pr â

ricas. da comemoração anual
do nascimento de Jesus que,
por tradiçã'ô, aos rigores litúr
gicos juntam o lirismo que o

povo lhes' imprimiu com as

-suas:canções - algumas de tão
delicada inspiração.

«Guiados por um estrela,
Lá chegaram à Belém.
Onde está· o Deus Menino,
Que é todo o nosso bem.

Vão ficar lhuito admir�dos
De ver tamanha pobreza,
Sendo Ele o Rei dos Reis
Senhor de·tão grande alteza.»

. O culto do Presépio princi
palmente onde a tradição do
N ataI, fora o âmbito das co

memorações religiosas, não

corresponda, à transcendência
do acontecimento, terá qu� ser

não apenas desenvolvido, mElS

completado cQm os coros do
Natal que dão às almas, com
a ternura pelo Menino. o sen··

tido da Sua Missão no res,�ate
do Homem para Deus. Nos
singelos Versos do c!lncíonei
ronatalista realç¡;¡dospe[a har.·
monia dos câ·\ ¡jcos o Povo
encontra o' cIima espiritual
para compreen"ão da condição
divina do Home¡TI e adivinha
o significado do N:\taI, pro
messa da sua, redenção. que
será sempre renovada até aO

fim dos tempos.
Esta promessa, estímulo pa

ra que sda de coração melhor.
pa ra si e para o próximo. ele
li recebe nas «n¡;venas do Me
nin0», . ele 'l. rf'.c.ebe, m{'smo

quándo �;o é reli,iioso, nq po
derosa S\lgi'stão do mais sim
ple;! pfl'sépin. Àjudemos "os

nOSROS j "mãos, cujas almas
tenecem de mais luz pa'ra CCTil

preel1aerem o significado do

��

FOR, Sebastião Bamtrez

Encontra-.qe na sua propl:Íe
dadd de Cacela, acompanhado
dt! sua Ex.ma·EsposA, o sr. Eng.
Sebastíão Ramirez, ilustre de-
putado algarvio.

'

!

•

'" NataI na tradição portuguesa,
oferecendo-lhes o espectáculo,
de presépios não apenas como

quadro representat ivo do maior
acontecimento de todos os tem

pos, dando às figuras a vida
«criada» pelos coros do Natal.
E acabemos com o Pai Na

tal' que não nos pertence.
J. Justino

o <�Diárjo n'¿st:tadQ». de:
Lisboa, começou há.

�

pouco
tempo a. reproduzir do seu an

teapssado de igual nome, que
iniciou a sua publicação há 85
anos, o resumo do que de im
portante diàriamente o vene

rando jornal inseria. Ora, na
dita secção publicada, no r ú
mero de 19 do corrente, trans
creve-se do número do «Diá-

. rio IIust-rado» de há 85 anos,
isto é, de 19-12-1872, .a res-

pectiva local: '

·HÁ 85 ANOS,

Um serão de surpresas
Teuho a c o rn-pa n h e.d-o, de' '

Ionge, é certo, mas com o maior
interesse e a mais viva simpa
tia, a actividade do Circulo
CuI ttir�rde 'Fãv ira, ínlórmán·
do-me' pelas Impeessões deste
e daquele e lendo as notícias
das

.

conferências, realíæadas.
Sabia tarnbérn que. essas- ma ...

n ifestações têm tido a. sua na

tural e adequada tribuna pú
hlica no salão da Biblioteca
Municipal.
Mas, apesar. de não ter sido"

esquecida nos convites. - e

aproveito a oporturridade para'
agradecer -só. agora tive oca

sião de tornar contacto com,

o 'ambiente e com o clima'

Agasalho, d:o: PObl!ei

IIlhJO próx-imo dia 9 de Janei
I�, ro realiza:r-se-á no Tea-

tro António Pinheil.'ó;
desta cidade, um espectáculo
promovido pelo grupo. de se

nhoras de oa-rida·dê. cuja recei ..

'ta se d-estina à compra de aga-'
sallios para os pobres.
Neste es.pe.ctáculo presta a.'

sua melhor colaboração um

grupo de gentis senhoras e'

meninas desta cidade.
Louvamos a,

í

nícíaríve. e es ..

tamos certos que o público sa
berá' corresporrder a estéapelo.

QUINTA-FEIRA
19 DE DEZENBRO DE 1822

Oe graves acontecímentoa por
que está passando o reino vizinho,
pais irrequieto que nunca se amol
da a qualquer ststemade Governo,
por muito liberal e tolerante que
seja, obriga o Governo português
a proceder com energia, respeitan
do a lei e os dír-elzos dos cidadãos
em todas as circunatâncías em que
a imprudência dos homens inso
fridos, ou a especulação criminosa
de outros, tentar arrastar-os íncau
tos para o caminho da rebelião e

do desprezo pelo principio da au

toridade.
No reino vizinho que a anarquia

não se limita a empregar todos os

meios de destruição social, dentro
das próprias fronteiras. Os acon
tecimentos de Tacira, o desapare-

Continua na 2.8 pállina

o Montepin Artístico Ta:virftDSe
aeiiEi" ,

comemorou br.ilha1ntemente o' seu primeiro ç·ente:nári'oi
4'0mpletaram-se 'ha pouco -13

� do corrente-precisamente
cem anos" que seis ou oito

. artistas tavirenses, reunidos no

coro da igreja de Santo António,
desta cidade, combinaram envi
dar os seus esforços no sentido dé,
à semelhança do que sucedera um

ano antes em Faro, fundar tam ..

béin na sua terra u¡ua Assodacão
de Socorros Mútuos. Os seus no
mes nã.o se co'nhecem hoje com

verdadeira certeza,' ·mas devem
estar incluídos na relação daque�
les outros que depoi� lhe deram o

seu devotado auxílio para pôr em
pràtica tão alevantada e generosa
ideia e que figuram como sócios
fundadores. '.

A con;!ituiçêio da ÃlSO(Í¡¡Ç!ÍO

A primeira reunião dos artistas
tavirenses para apresentação e

discussão dos estatutos do �eu
Montepio efectuou-se em 20 de De-

.

zembro de 1857, também no coro

da citada igreja, sob a presidên
cia do proprietãrio José Joaquim
de Matos, grande amigo e pro
tector dos operarios. Logo nessa

reunião se procedeú ao assenta
mento dos nomes dos artistas que
manifestarum o desejo de perten
cerem à A ssociação e se elegeram,
por aclama\'ão. os membr·os da
comissão organizadora, que ficou
constituida pelos artistas José
Gomes Xavier de Matos, João de

Campos. Ant<ÍlIio. de .Jesus Vaz.
José A ntónio de Santa Ana. José
Pereira Ramos, GOIl<;,alo José de

Lagos c Duarte José Nogueira.

Os sócios fun�¡jdfm;

Apresentaram-se e ficaram des
de logo ins<:rito� como sócios os

artistas José Gomes Xavier de
Matos. Gonçalo José de Lagos.
Mar<;,al dos Santos, José António
de Santa Ana, José Pereira Ra

illOS, Joüo de Calupos, Antonio de
Jesus V�z, Duarte José Nogueira,
Joaquim José de Jesus, José das

JO DEZ.195l

Um aspecto da sessão solene co.memorativa do 1.� Centenário d.o Montepjo
Artístico Tavirense

'

(Foto J"II,·.,I.)

Dores Roque, José dá Conceição,
João da Silva Carvalho, João Ale
xandre, António Peres Maldona
do, Francisco Peres Maldonado,
Epifânio António dos Ramos, Ma
nuel da Cruz, José da Soledade,
Tomás d'Aquino Ferro, João Se
rois, Teodoro do Rosario Capela,
AntolltO das Chagas Matos, Jo'10
Pedro Maldonado, Domingos Tei
xeira. João Baptista Marçal, An
tônio de Almeida Travisco. Antó
nio da Trindade Padinha, Joaquim
Nobre Rua. José Alves, José Joa
quim Faria, Manuel do Nasci
mento. José Parreira. João Gui
marães, João Matias, Joaquim Ma
nuel Parreira, Verissimo Martins,
José da Encarnação Patrício, An
tónio de Jesus Cabrinha, António
de Almeida, Deoclociano das Do
res, Vicente Ferreira, João da Con
ceição CastanHa, Francisco José
Augusto, Francisco José Martins
Buscavida, João Marçalo, José Pe
dro Gibeló, Lourenço José da Cos
ta, António Augusto Soares, Ma
nuel dos Santos, Francisco dé Pau
la Silva, António da Trindade Pa-

dinha, Francisco Rodrigues Fa·
rias, Francisco da Encarnação e

João Baptista Faria-ao todo cin
quenta e cinco.
Quando das comemoraç;ões das

Bodas de Oiro da Associação, em

1901, sobreviviam ainda os sócios
fundadores n.OS 6, João da Silva
Carvalho; 11, António Peres Mal
donado; .14, Marçal dos ·Santos; 16,
António Augusto Soares; 20, Ma
nuel do Nascimento'Moura; e 35,
Joaquim Manuel Parreira.

-r.nntinua na 2." pà�tna

pelo Dr. JoaquIm de Magalbã81

dessa. activic{adL'!., E porqu já,
há tniuitó:� irão; -conveeso , dí-.
rectemenee- com' os Iéítores
amigos d!s.fe, s.ema.nã:rio, r pa
receu-me que me não leva .. ,

riam a: mal se lh'es' desse con

ta das: ímpressôes' colhidas.
nesse pcímeíro contacto, tanto
mais. qUe'me' fat dado teD' a1-.·
gumas,ag:radá,veis'surpresas.
Foi a primeira o. vpriHcar a;

existência, de uma. B'ibliotecaç
Municipal em' funcionamento"

.

Em meis' dúzia, de minutos,
antes da arrunciada conferêcia
sobre Fiallio. deí uma vista, de
olhos pelas, Iombadas, dos li-
vros' eæistences.. E alil!grou;.m-e'
ver, nas' prateleiras- austeras
das. bem, arrumadas. estantes¿
algu.ma;s obraa de, consulta e

estudo, que não tinha· a,ind'8'
encontrado nil's' vál.',jas. aliá's
poucas, bihliotecas,públicas,al
garvías. que conheço•. De. mim

. para; mim fiz a: promessa de
dizer- a,o caro' leitor- do «Povo
Aliaarv:io» <Nantó rae- regozijei'
com o facto. que: me fará dae
até à eidade· do"Gilã:o um sal .. ·

to mais-demorado plml'melhor
me in·fo.rmar. do volume e con.
teúdo. da. sua, Bíhliotecae

,

Soube a.fnda, que" melhore.
com-odidades serão d.dit. em

breve aos frequentadores e leí-.
tores. que a pro.etir:àm. pa-ra se·

Instreirem, informa re m- ou

passarem ll'.gradàveHnen1e- o

temp,o. livre�
A outra surpresa. nãoo me�"

nos digna de regis.to,.foi a.con
ferência do meu amito: ar;.]hsé.
Fernandes So.tero" Bob.re «-À
Vida e a· Ob_ra de: E¡alho. de
Almeida»� Sur,presa) ag-radá ve'I.
por ouvir um tra·baIlio' sério. e
bem elahorado, estudad.o. Com
cuidado."seguro.na infoIm'açã'o,
e conv:eniEmtemt"nte' orientado,
no sf'ntidb peda&9gico de' di
vuIsa.ção culturst Ç,onhe,çdlde
há. muito. o confaren"te e· seil
q.ua..nt·Q é'afe-:ç.oadb ao convívio
dos livros' e dos Hon's, autores
e de que qua·lirIades de. persis,.
têñcía, e ten a cid.8d f.\. é dotado •.

Àp_el-la ... disso, foi surp1<'sa'
gra ôA ver como um estudioso
sem d'¡plolTl8 �tniVeTsitário:
conseguiu aprellentar um tem.
literário,dos que, em geral, são
anenas tratados,.pelos .mais on

menos espe('1I£li!ita�. E consi
rip-rei que o Grupo Cultural de
T;'vira está. no bom caminho,
pois as.sim estimula &S boas
Vontades- dos- se-us- ele.me-ntos.
m:e-is:· capazes. de' estudo e, de
trabalho;
E pode o voluntário confe

rente ter"como,o que tratou de
Fialho, 08 seus interesses.pro
fissionais virados para secto
res bem diferentes, destes, que
à literatura i'mportam, e, no

entanto, mostrA'l'� nestes'tam
bém, capacidade d� e:ntendi
mento ,"ompreensivo e: de rea

lização eficiente. Par.a£ras�an-
C�ntlnua na �2;· Ráglna

¡Nub N ():\l () I
deseja o ,POYO ALGARYIII> aos nus IBH::.J.
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o Mdo Um serão de surpresas.centenas-to
-

Continuação da 1.- pãglna

do o clássico, não fazem mal
as letras aos que lidam com

«letras".
A terceira surpresa desta

,

noite de surpresas diz-me dírec-
, tamente respeito. :e o ter veri
ficado quanto uma leitura In
terpretativa de textos em prosa
pode, de facto, ter interesse pa
ra um público atento e gene
roso como aquele em cujo am

biente tive a sorte de fazer
também uma estreia de intér
prete de prosa artística alhe ia.
Por todas estas razões foi

esta minha ida aT �vira uma

grata noite de surpresas. Fun
dadamente, pois, felicito, pelo
que já fez e intenta fazer, o

Círculo Cultural de Tavira.
De novo felicito o conferente
pelo seu trabalho de .estreia,
Felici to oMunicípio por ter em
funcionamento a sua Biblio
teca, E felicito o público que
acarinha e assiste a estas ma-«

nifestações culturais, corres

pondendo assim às intenções
dos que as promovem.
Com tais antecedentes, é de

crer que o, próximo ano verá
desenvolver-se, com crescente

proveito, esta actividade cultu
ra], Que assim seja são os yo

tos que formulo nesta passagem
do an6 e endereço aos meus
bons amigos de Tavira.

545$00, sendo em seguida nornea-
, da uma comissão para estudar e

avaliar as obras a fazer nesse pre
dio de forma a servir para a Asso
ciação. Esta comissão deu o pare
cer de que as obras ficariam dis
pendiosas e o Montepio nunca se

ria bem servido, pelo que a Di
recção resolveutemporàr-íamente
ocupar a casa sem lhe fazer obras,
reservando-se para mais oportu
namente resolver este assunto em

(que se tinham dividido as opi
niões. Foi por este tempo que se

pôs em praça o pnédío onde está
actualmente instalada 'a Associa
ção. Era a ségunda vez que ia em

praça por 400$00 para. pagamento
de dívidas à Fazenda Nacional. O
presidente da Dir-ecção comprou-o
por 500$00 em nome da Associa
ção, porque tivera conhecimento
da praça quando já não dispunha
de tempo para reunir a Assem
bleia Geral e pedir essa autoriza
ção. Por isso assumiu 'pessoal
mente a responsabilid'ade desta
compra, que a Assembleia Geral
depois aprovou autor-izando as

obras necessárias que custaram
1.254$36,5. Com a liquidação da
r-espectiva sisa, de 42$26,5, impor
tou o prédio em 1.196$63.
A Direcção de 1885 montou a

farmácia privativa do Montepio:
Na sua Inatalação e aquisição de
utensílios foram gastos 188$95.

O Centenário'"

Continuação g� L" página

Os primekos corpos, gerentes ,

Em 10 de Jalleiro de 1858 'reali
zou-se uma nova: sessão, em que
foram eleitos os primeiros corpos
gerentes do Montepio Artístico, os
quais ficaram assim constituídos:
Assembleia Geral-Jose Antó

nio de Santa Ana, João de Cam
pos, Duarte Jose Nogueira, Antó
nio' de Jesus Vaz, João Rodrigues
Guimaràese João Baptista Marçal.
Direcção-Jose Gomes Xavíer

de Matos, Joaqui.m José de Jesus,
João da Silva Carvalho, Marçal
dos Santos, António Peres Maldo
nado, José Pereira, Ramos e Gon-
çalo Jasp.'deLagos: " .

Primeiros ,cobradores-Antó1110
Augusto 'Soares, Manuel Luís Ma
ria Jose das Dores Roque e Fr-an
cisco José i\úgusto.

A sessão; ¡'n�ugurai
"

,

Revestiu-se do maior esplendor
a inaugur-ação oficial do Mont�pio,
em 1 de Janeiro de 1859, depots da

apr-ovação dos seus estatutos em

alvarã do rei D. Pedro V" de tO de
Setembto de 1858.'
Na sala grande dos Paços do

Concelho, devidamente decorada,
pelas 11 e meia da manhã, estap
do presente grande número de
associados, ,o. Tenente General
António de Paula da Costa, co
mandante da 8.a Divisão Militar,
o Corpo Municipal, as Autorida
des Judicial e do Ministério PÚ":
blíco, a Corporaçãó de Caçadores,
N.O 4 eà da Alfândega, os Pár-ocos
das Freguesias e um grande nú
mero de cidadãos respeitáveis da
cidade, pertencentes a todas as

classes, assumiu a presidência, a
convite do presidente da Associa"

ção, João de Campos,' o sócio au

xiliar José Joaquim de Matos, se
cretariado pelos sócios João da'
Silva Carvalho e, Epifânio Antó-
nio Ramos. "

Começou o pr-eàiderrte por �gra
decer a todas as autoridades e ca

valheiros a honra que tinham da
do ao Montepío 'aceitando o 'con-,
vite para assistirem àquela reu-

',nião extr-aor-drnària e, feita a lei
tura dos estatutos como a do al
v ar-á deSua Majestade, qué todos
os presentes ouviram de pe, usa
ram dapalavr'a sobre o objecto e

fins da Associação, os srs. joa-.
quim Eduardo Manso, LUlS Antó
nio Teixeira Peres e José Vaz
Guerreiro Aboim, e o sócio João
da Silva Carvalho, todos pondo
em [ustorelevo as vantagens do

Montepio «não só para fii:ls.hu�a
nttàríos, que eram o . pr-íncípal
objecto da Associação, mas tam

bém para a civilização <: morali
dade individual dos ar-tistas, le
vantando-os ao nivel duma consi

der-ação a que eles podiam legíti
mamente aspir:ar».

engrandecimento e prosper-idade.
e honrar a memória dos que há um
seculo, animados de nobres ideias
de solidariedade humana, solici
taram o apoio dos s',",us' conterr-â
neos para levarem a ;,:,,?bo a sua
fundaç,ão.
Lembrando de que todo o tribu

to de agradecimento, de gratidão
e de homenagem e devida a eases

outros os tavirenses de diversos
mesteres, homens bons, que sou
beram construir e semear, e que o

seu exemplo dever-à servir de in
citamento às direcções futuras pa
ra que com uma escrupulosa e

aturada administração bem orien
tada 'procurem levantar o nome

da Associação do Montepio Artís
tico Tavirense, é que o nosso con

terrâneo sr. José António de Jesus,
grande amigo da sua terra ,e anti
go presidente da Direcção da As
sociação, lançou o grito de alerta
entre os seus dirigentes actuais,
para que não passasse desperce
bida a data do centenãrto.

A Sessão Solene . t

nos poderá informar?
(Continuação. da 1.8 página)

,

cimento dos emigrados espanhóis,
as doutrinas subversivas de" al
guns portugueses que sonham com
a república federal, querendo en

volver este abençoado pail' na on

da destruidora que promete afo
gar em sangue os filhos da altiva
Espanha, tudo faz acreditar na

existência de um vasto plano con
tra a autonomia de Portugal.
Há infelizmente,entre nós, quem

se lembre de pregar o cisma pulí
tico, trabalhando sem descansar
na propagação de doutrinas que
abalam pelo alicerce todo o edifi
cio social.
Ao .Governo tcumpre vigiar de

perto os acontecímentos e proce
der em ordem a, que a liberdade
não. seja uma vã palavra no nosso.

dicionário politico. ,

Estes acontecimentos de Ta�
vira tiveram de facto impor
tância, pontue nos recordamos
de existir no teta da arcada,
em frente da porta principal
do edifício municipal agora
desmantelado para reconstru

ção, a data de 1872. Lembra"
mo-nos mais de ouvirmos fa
lar na revolução da batata, re
ferindo-se ao facto de com pe
dras e... batatas, os «serre

nhos» e camponeses se defen
derem da tropa que pretendia
metê-los na ordem. E que tal
motim fora provocado pe�a
obrigação que ¡passara a vigo
rar de serem unicamente usa

dos os pesos d� s isterna deci
mal aprovados por lei.
Mas que este morim tivesse .

a'repercussão e as possíveis li
gações que, segundo a local
transcrita, parece ter tido, é

que nos surpreende.
Que relações haveriam com

DS movimentos do país v iæi
nho referidos na dita local?
Quem nas pode elucidar?

J. 13. s,

Com efeito, a sessão selene rea

lizada na passada sexta-feira, dia
20, no salão de festas da Sociedade
Orfeónica de Amadores de Música
e Teatro, decorreu brtlhantísaima
e com uma elevação, que raras

vezes temos presenciado. Presidiu
o sr. capitão Jorge Ribeiro, ilustre
presidente da Câmara Municipal,
ladeado pelos srs. Dr. Jaime Ben
to da Silva, nosso antigo Director,
subdelegado de saúde do concelho
e antigo medico da Associação; Dr.
Armando R. Cassiano, também
antigo médico do Montepio; Dr.
Carlos da Costa Picoito, advogado,
nosso conterrâneo, e rev. P," An
tónio do Nascimento Patricia, pa
roca das freguesias de Santa Ma
ria e Sant'Iago. Também tomaram

lugar no palco, que estava capri
chosamente decorado com colga
duras e plantas e ende se viam os

estandartes de todas as colectivi
dades da cidade e os retratos dos
primeiros presidente- e secretár-io
da Associação, respectivamente,
José Gomes Xavier de Matos e

João da'Silva Carvalho, os srs. Joa
quirn Jerónimo de Almeida, Joa
quim do Carmo Bento, João Cas-
-tanho Soares e Jeronimo Fonseca,
presidente da Assembleia Geral e
da Dtr-ecção, tesoureiro da Direc
ção, e presidente .do Concelho Fis
cal do Montepio; a sr.a D. Maria
Lúcia de.Melo e Horta e o sr. José
António de Jesus, que foi o primei
ro orador a usar, da palavra.
Por incumbência dos corpos ge

rentes prestou .senrída .homena

gem aos beneméritos fundadores
da Associação e saudou com par
ticular afecto quan tos se têm in
ter-essado pela vídado Montepio.
Os srs. Drs. Carlos da Costa Pi

coito, Armando R. Cassiano, Jai
me Bento da Silva e rev. P," Antó
nio do, Nascimento Patr'ícjo, que
falaram a seguir, aludiram ao

apostolado dó mutualismo, suas

causas, desenvolvimento e reali
zações e prestígio de que gozava
a Associação, que era tida como

uma força local respeitada e con

siderada.
Encerrou os discursos o sr. pre

sidente do Município, que depois
deÂazer referência à acção do Es
tado no capítulo da previdência
social, fez votos para que os asso

ciados de hoje mantenham a mes

ma iniciativa, dignidade, dedica
ção e fe nos destinos do Montepio
Artístico Tavirense.

Fundado hã um seculo; o Mon
tepio Artístico Tavirense sobr-evi
veu até aos nossos dias, sendo

, presentemente uma das mais an

tigas associações mutualistas em

todo o País, depois do Montepio
Geral fundado em 1840, do Monte
pio Aliança, em 1849 e dá Associa
ção de Socorros Mútuos dos Em
pregados de Comércio e Indústria,
em 1854, todos de Lisboa, do Mon
tepío Bejense e do Montepio Artís
tico de Faro, em 1856.
Foi a alma do movimento José

Gomes Xavier de Matos. eleito
presidente na Assembleia Geral
de 10 de Janeiro de 1858, cargo que
exerceu sucessivamente durante
treze anos.
Foi ele que conseguiu convencer

os artistas tavirenses dessa epoca
que era uni dever sagrado preca
verem-se um pouco no Presente,
a si e aos seus, contra os males
prováveis .do .Futuro, tirando do
seu reduzido ordenado algumas
economias como reserva para um

momento critico da sua vida, tor- I

nando-a assim menos angustiosa
quando a doença entra na sua ca

sa e prosta n9 leite a esposa ou os

filhos Que deveriam associar-se
para conseguir os benefícios que
só a Associação lhes poderta.pro
pot-cionar e que cada um, isolada
mente, não pode conseguir. Como
gratidão os associados inaugura
Tam na sede da Asaociação o seu

retrato.
Foi seu grade auxiliar e orien

tador o proprtetàr-ío José Joaquim
de Matos, que presidiu à sessão de
20 de Dezembro de 1851, em que
foi deliberada a constituição' da
Associação. ,

O mutualismo era, a esse tempo,
,

a melhor organização social con
tra os infortúnios dimanÇl.dos da
Revolução Francesa, que, abolin
do a Organização Corporativa,
deixara o operário à mercê dos
contratémpos da vida.
'Nunca é demais louvar o esfor

ço dos associados que, em deze
nas de anos decorridos, trabalha
ram com acendrada solicitude pe
lo seu Montepio, e aos que ainda
nos nos'sos dias, apesar dos ven

tos maus, se esforçam pelo seu

Este número foi visado pela
Dele(ação de Censura

Dendem·se 2 Prédios' em Paro'
1.° - Prédio urbano que

consta de 'dois pavimentos e

quintal com o n," 16 de polícia,
na Rua Dr; Emiliano da
Costa.
2.· __;_ Prédio urbano na mes

ma rua, que também consta de
dois pavimentos e quintal, com
o n." 18.
Trata em Tavira o solicita

dor José Luís Cesário.
Scooter Diana

Com 2.500 Km., vendo por
Esc: 12. 000$00, ou troco por
carro.

_

Rua Al vares Botelho, n," 27
- Tavira.

CASA
De habitação térrea, com'

quintal e poço, saídas para as

ruas Dr. Miguel Bombarda,
n," 21, e Travessa Zacarias
Guerreiro, n." 16, vende-se.
Tratar na Papelaria Santos

- Rua Alexandre Herculano
-Tavira.

"

Sedes da Associação
-'; '

dador daquela Associação. Que
gesto de gratidão não constituirla \ -

a par do estímul ... para as geraçõea
do nOS80 tempo, dando ígualmen-
te o nome de José Gomes Xavier
de Matos, a uma rua de Tav ira r

O Montepío Artístico Tavir-erise
instalou-se, no seu início, em u�l1a
casa de habitação do .seu p'rimelro
presídente, o sócio jose, Gomes
Xavier de Matos, conservando-se
aí durante treze ahos. Desta casa

passou ,a sede da Associaçã� a ser

na m,esma ruÇl., mas n.um baIxo da

habitação'de João José Vitor Pe
reira.da Silva, ondé demorou po�
co te�po, mudando-se para o pr1-
meiro andar do prédio da rua Dr:
António Cabreira (então l<.ua da

Alegria) onde hoje habita o sr.

Miguel FortuIra, gere�_fe do B.N .l!.
Tendo, por essa ocaS1ao, 'aparec1-
do em venda um prédio da Praça
da Alagoa, foi este comprado por

''''''''''''''''A Ourivesaria Mansinho
Demonstra a consideração que tem pela
sua clientela, vendendo jóias a preço
inferior ao seu custo a título de

Notas Várias

Durante a sessão, a sr.a D. Maria
Lúcia de Melo e Horta recitou vã
rias poesias.
Abrilhantou o acto a Banda Mu

nicipal de Tavira que. antes, per
correu alg-umas ruas da cidade.
Durante a noite a fachada da se

de do Montepio esteve iluminada.
Na assistência viam-se quase to

das as autoridades civis e milita
res, vereadores municipais e ou

tras entidades convidadas, além
de inúmeros associados, predomi
nando os homens. Nâo podemos
deixar de destacar a ilustre classe
médica. Estavam 'ali' os srs. Drs'
RamoI'; Passos, Gonçalo Pessanha,
Morais Simão, Jorge Correia e Mar-'
tiniano dos Santo!!, actual médico
do Montepio, além do tlr. Dr. Jaime
Bentl) da SUva, subdelegado de
Saúde, a quem jà fizemos referên
cia.
Há anos uma vereação prometeu

dar o nome do Montepio ao troço
da Avenida Dr. Mateus Teixeira de
Azevedo que diga-se em verdade
- mais parece outra artéria que a

continuação daquela avenida, on
de a Associação. tem a sua sede.
Linda ideia, já posta em prãtica
hã mais de uma vintena de anos,
na cidade Faro e que outr:¡¡.s cida
des do país têm seguido. E agora
oportuno renova-la il actual Câ
mara Municipal, da pre8idência do
nOS80 amigo sr. capitão Jorge Ri

beiro, para que se torne uma rea

lidade. Também no ano findo, ao

comemorar-se o centenário do
Montepio do� Artistas de Faro, o

Município daquela cidade se, hon
rou sinceramente na toponímia ci- •

tadina o nome de José Joaquim de
Moura, iniciador e principal fun-
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E prejuízo total a �quisição, de relógio

que não seja de, marca garantida!

-

A I

"

..
, �rneoa, Zenith, �on�ínes, Breltlin�,

S m a rea s I1sssot, �ortebCpt, Dupous, �ep�ines,
Amurío, ArBUs, Bska, Uiernines, Camu, ZinnI, RelOpd, '00H8,
Lukei, Zotu, Huti01 �ulu wateu, White �tap, WateH, Sorel, �in[oln,
Ampu, Caunu, UreR, MHa, Ie[binos, LanliL lagus, Heloisa emma

•

Fábricas de moagem de
farinha espo�da e ramas

_ A

PANIFICAÇAO MECANICA
I Uma maquinaria comple�a aliada

a um escrupuloso fabrico. fazem
com que os produtos das fábricas

Encontram-se il venda na

Ourivesaria 'Mansinh,o
TAVIRA PACHECOA.J.

I

lenham ii consagra�ão do

público que os consome.

Esta casa tDma' inteira responsabilidade em qual
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em cDndições vantajosas. APARTADO 13TELEFONE 13

•
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POVO ALGARVIO

Natal do Legionário
No dia 2.5 do corrente, pellis

12 horas. realizou-se no Quar
tel da Legião Portuguesa, em

Tavira, a festa do Natal do
Legionário. a qual constou do
seguinte: .

,

Breve alocução pelo Coman
dante de Lança sr, Texugo de
Sousa.

.

Distríbuicão de, donativos
aos legionários mais necessí
tados, que constou de pão.
massa, arroz. feijão, café, açu
car. toucinho e chouriço. Aos
filh05 dos legionários presen
tes foram seguidamente distri
buido peúgas, camisolas, chõ
colares e doces.
Pelas 13 horas foi encerrada

esta festa pelo Comandante de
Lança sr, Paulo Raimundo.

Carvoaria
Trespassá-se, bem localiza

da. nesta Redacção se informa.

C)YI(

,

.t' FAZ A fEUCIDADE
DO LARI

.
I

A panela� pressão "Presllo.
faz a felicidade do lar porque
resolve o I�por'anle problema
das refelçÕ,es rápidas ... mas.
laborolaa •.• eatlmulbm... do

. apetite.
• Prestige' • a panela de p....
Ião compl�lameD!e aequra.

Não .e cqn••gue abrir eD-
, .

'

quanto ttv,r�essÓo de vapor.

, "�,o' ·".�Pre�tige
a' PANHA DA ClMT6 AMARHA

igente exclusivo el!' Tavira:

A Mecamoto 1 avirense'
Rua Alexbndre Herculano, H· 25

Instituto D. franllslo Gomes
, Relação dos números premiados
no sorteio realizado em 20. de De
zembro de 1957, promovido pela
Casa doe Rapazes:

1.0 Prémio, 4:parelho de rádio
Philips, no n.O 23.181; 2.°, Bicicleta
«Seta Popular» no n.? 75.726; 3.0,
Máquina de Costura Singer, no

n," 29.713; 4.0, Máquina de lavar
roupa «Servis», no n.? 30.654; 5.°,
Fogão Gazcidla, no n,? 13.228; 6.0,
Bicicleta normal «Perfecta Veloz»,
no n.« 36.110 ; 7.0, Fogareiro gazcí
dla, no n,s 59.136; 8.0, Bicicleta
normal e] marca, no u.o 34.272;
9.°. Miniatura de um barco, no n,v

43.261; 10.0, Uma máquina fotogra
fica «Penguim�, no n.O 23.622.

Leilão de Penhores

[ain fieral de Depósitos, [. e Previdência
Casa de Créditv ()vpular
Agência n," 49 - TAVIRA

/

, No dia 1 de Fevereíro p.
o

futuro, pelas 10 horas, proce
der-se-à na Filial da Caixa
Geral de Depósitos. em Faro.
ao leilão( de penhores cujos
corrtraros tenham um atraso
superior a três meees no paga
mento de juros.
A Àgência receberá juros

em dívida até ao dia 27 de Ja
neiro de 1958.

Rádio de Automóvel
Vende-se, com dois meses

de uso •. Dão-se informações
neste jornal.

Emílio Campos Coroa
Médico Especialista

Doenças dos olhos

Consultas às 11 e às 15 h.

Rua Filipe' Alistão, 27 - Telefone 475
FARO

••••••••••••••••••••••••
• •

! NoUcias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Aniversáríca

Fizeram anos:

Em 22 - D. Marta AdeUna Neto
Pereira, D. Maria Celeste Palmi
lha, MIe. Maria Judite Lopes da
Cruz, MIe. Maria Natalia Torres
Leiria, D. Maria Judite Lopes Pás
coa, D. Maria Honor-ata Fialho de
Mendonça e o menino José Manuel
Ventura Faleiro.
Em 23 - D. Alzira Matos Amaro,

D. Elisa Jara Lino e os srs. Dr. Ro
gério Peres e Leonel Avelar Frei
tas.
Em 24 - D. Maria Natália Ribei

ro GaIvão Cansado.
Em 25 - D. Natália d'Abreu Fer

nandes Paraíso, MIe. Teresa de
Jesus Chagas, MIe. Maria Natália
Santos e os srs. Dr. JoãoMansinho.
Dr. Ayres Natal Palma Raposo e

Manuel Augusto Madeira Viegas.
Em 26 - D. Maria Virgínia Graça

Fialho Gomes, D. Maria Natàlia
Pires Coelho, D. Maria Ercilia Reia
Pereira de Rezende e 08 sra. Capi
tão António Mtl-Horuena Correta

. e António do Lívrameuto Pires.
Em 22 - D. Maria Anroníera Go

mes de Melo, D. Joaquina Custó
dia Oliveira de e o sr. Felisbcr
to Jaime Santana.
Em 28 - Srs. Alfredo Prieto, João

Duarte Baptíata Fernandes e me

nino Abel Picoito de Mendonça.

Fazem anos:

Hoj� -D. Berta Valente Padinha,
D. Maria Josefa do Carmo Duarte
de Brito, menino João Manuel Pa
dinha Rosado e oa ars. Marques da
Conceição Víegae e J08é do Nasci
mento.
Em 30 - Dr." D. Maria da Glória I

Bomba, D. Maria João Fagundes
Peres c os sr-e. Dr. Mánuel Sabino
da Costa Trindade, Jaime Luís
Santos Pires e Flausino Sabino
Viegas.
Em 31- D. Emelinda da Concei

ção Lima, menino Juvêncio Abel'
Gomes Pires e o sr. José António
Romeira.
Em 1 - D. Maria Eduar-da Cor

deiro Conceição, D. Isabel da Sil
veira Vargues, D. Maria João Cos
ta, D. Luisa Viegas Nobre, MIe.
Maria José Varela Ceras, MIe. Ma
ria da Estrela Pereira Forjaz e os
srs.' António doa Santos Cristo e

João Baptista.
Em 2-D. Maria Helena da Silva

Modesto d'Avilez de Basto, meni
na Maria Dtná, menina Maria
Anabela Pinto Conceição e os sre.

José Augusto Bapríeta Pires e Au
gusto Domingues da Encarnação
Martins.
Em 3 - D. Maria Beatriz da As

sunção Galhardo" MIe. Maria He
lena da Silva ROlla e os srs. Car
los de Nery Fernandes Bandeira.
João Martins Vitor e António João
da Silva Matos.
Em 4 � D. Maria Emília Lopes

de Figueiredo Marques e os ara.

Dr. José Augusto Soares de Mat08,
Amadeu da Silva Fernandes, Ma
nuel Solésio Padinha, Carlos do
Nascimento Rocha e Car-loa Viegas
do Nascimento Rocha.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTJCO-fO
MOGKJ\.FIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tets. 368

o Pes;cador que quis ser Monge e foi Santo
POR ANTERO NOBRE

de Lagos entrou em 1412, passou o resto da
sua vida e esplendeu em sa n tide.de, fora auto
rizada por Alvará de D. Afonso III, dado em

Santarém aos 24 de Setembro de 1266, lançan
do-se cinco dias depois a primeira pedra para
a construção do respectivo edifício; o início
desta, porém, retardou-se, e só cem anos, de
pois, em virtude de uma Provisão de D. Pedro
1; dada em Moura aos 14 de Março de 1366; se
começou a erguer o novo covento, de cuja en

trada em funcionamento, aliás, também só se

encontram testemunhos documentais a partir
de 1383. Era casa muito pobre, dãs mais pobres
que a Ordem dos gracíanos possuia em Portu
gal, e à falta de recursos e rendimentos por
certo se deveu a grande demora na edificaçãó;
e quem sabe se ppr isso, precisamente também,
Freí Gonçalo a escolheu ou para ela foi man
dado; nUma altura em que as dificuldades da
sua manutenção se faziam sentir como nunca ...

Deste Convento já nada resta hoje. Ape
nas um painel ou nicho, no cunhal de uma re

sidênci� relativamente moderna da antiga Rua
dos Cavaleiros da Espora Dourada, em frente
da Igreja de Sant'Iago, assinala na actual Tor
res Vedras o sítio Dourada, onde foi a porta
da sua Igreja. Todavia, esta porta, antes de ser

destruída e durante bastantes anos depois da
morte do antigo pescador lacobrigense, foi obje
to de autêntica veneração por parte dos torrlil
enses e até, de certo modo, lugar de romagem,
onde acorriam os peregrinos a beijar as lajes
que o Seryo de Deus pisara e o 'poial onde se

sentava. E que aquela porta constituiu, pode
dizer-se, durante dez anos, o verdadeiro púlpi
to de Frei Gonçalo de Lagos e a respectiva so

leira ou pojaI a-sua verdadeira cátedra de ca

tequista de crianças e de adultos. E até local
onde praticou, segundo a tradição, algumas

ContÍlma

até, um dos Seus biógrafos'antigos um episódio
que testemunha eloquentemente a humildade
de Frei Gonçalo de Lagos.

Foi o caso que, vendo Frei Gonçalo «a po
breza da Casa e fálta que tinha de tudo o ne

cessário para a sustentação dos Religiosos, que
haviam de vir ao capítulo. foi-se a Lisboa a

pedir para iSBO esmola ao Arcebispo daquela
cidade, D. João Escudeiro, que ele de muitos
anos conhecia por o dito Arcebispo haver sido
seu discípulo das primeiras letras nos anos da
sua mocidade». E dizendo-lhe D. João Escu
deiro que levasse quanto precisasse, Frei Gon-

,

çalo contentou-se com aquilo que ele próprio
pode carregar e levar consigo, na viagem, a pé,
em que de seguida empreendeu o regresso a

Torres Vedras, por caminho en tão bem «áspe
ro e fragoso» e que se media por umas boas se-'
te léguas; e fê-lo «cantando louvores a D.�us e

dando-lhe muitas graças ( ••• ), parecendo-lhe'
que trazia ali de sobejo para todas as necessi
dades que se no Capítulo oferecessem e provi
mento para todos os que nele se juntassem».

Então «o Aréebispo, quê de muitos anos

reverenciava e estimava a santidade do Servo
de Deus, pasmado de um espírito tão humilde
e singelo, que alargando os seus desejos só aos

bens do céu, com tão pouco dos da terra se 'sa

tisfazia», mandou após �le «muitas azémolas
carregadas de pão e de vinho, azeite. carnes e

todas as mais coisas necessárias para o Capítulo,
oferecendo-se, com muita liberdade a fazer to
dos os gastoa».

VII

Maravilha de Torres Vedras
A fundação do velho Convento da Graça;

nas margens do Sizandro. junto da estrada de
Lisboa, em Torres Vedras, onde Frei Gonçalo

Âutomóvel
Citroen, em bom estado, sé

rie 16, vende-se. 'Nesta Re
dacção se informa.

Partidas e Chegadas

De víalta a seus pais esteve nes

ta cidade o sr. Apolinário Damas
ceno da Fonseca e Silva, 1.0 cabo
da A viação, ao serviço no Montijo.

- Tivemos o prazer de abraçar
nesta cidade o n08SO prezado ami
go 81'. Dr. Her-nant de Lencastre,
inspirado poeta e homem de letras.

- No gozo de férias encontra-se
. nesta cidade a nossa conterrânea
sr." Dr." D. Maria João Correia,
Médica dos Hospitais civis de Lis
boa.
- Com sua família veio passar

a quadra do Natal nesta cidade,
o nOS80 conterrâneo e assinante
sr. Armando Vieira Jordão, 1.u sar
gento do exército, residente em

Lisboa.
- Com sua família velo passar

as férias do Natal nesta cidade o

nosso assinante sr. João Mendon
ça Vargues, inAustrial, residente
em Marrocos.
- Com sua esposa sr." D. Maria

.Ftrmína Viegas Raimundo e filhi
nha, esteve nesta cidade, onde
veio passar o Natal com sua famí
lia, o sr. Luís Carlos Gonçalves
de Freitas Raimundo, residente
em Lisboa.
- Com seu irmão rev. P ,e V ir

gilio Abrantes Ferreira, deu-nos
o prazer da sua visita o nosso as

sinante sr. Adelino F e r r e i r a
Abrantes, adjunto da Inspecção do
Trabalho, em Be] a.

- Com sua familia veio à Metrópo
le passar umas férias o nosso conter
râneo sr. Renato Fonseca, que há
anos . exerce a sua actívidade em

África.
- Com sua esposa encontra-se em

Lisboa, passando a quadra festiva do
Natal, o nosso prezado amigo e as

sinante sr. João Higino Gonçalves de
Campos.

Nascimento

Teve o seu bom sucesso dando à
luz uma Criança do sexo feminino, na
maternidade Alfredo da Costa, a sr."
D. .Pato Anselmo Galhardo, esposa
do nosso conterrâneo sr. capitão Va
lentino Galhardo.

Casamento

No passado dia 22 do cor-rente,
realizou-se na igrej a de Nossa Se
rrhora do Carmo, deste cidade, o
enlace matrimonial da sr." D. Ma
ria Clara de Vasconcelos Pessa
nha, natural de Lisboa, prendada
filha da sr." D. Maria'Firmina Pi
mentel Pinto de Vasconcelos Pes
sanha e do sr. Dr. Gonçalo Pires
Bandeira da Gama Pessanha de
Faria Coutiriha, com o sr. José
Maria Leal Pessoa de Paula Soa
res, regente agrícola, natural de
Évora, filho da sr." D. Maria Gra
ziela da Conceição Leal Pessoa de
Paula Soares e do sr. José Frago
so de Paula Soares'

.

Paraninfaram o acto os pais d08
noivos.
Após a cerimónia foi, oferecido

pelos pais da noiva um fino copo
de água aos inúmeros convidados
na sua quinta do Morgado.
Os noivos seguiram em viagem

de núpcias.
- Também no dia 25 do corren

te se celebrou na igreja de Santa
Maria do Castelo, desta cidade, o
casamento da sr.s D. Maria Susel
Peres Bagarrão, natural de Tavi
ra, gentil filha da sr." D. Anta da
Conceição Peres Bagarrão e do sr.
José Francisco Bagarrão, com o

sr. Rogério Fernandes Teixeira,
furriel do exército, natural de
Évora, filho da sr." D. Teresade
jesus Dias, e do sr. Manuel Maria

..
Teixeira, já falecidos.
Apadrinharam o acto, por parte

da noiva, a sr." D. Sara de Figuei
redo Inácio, prima da noiva, e o

sr. comandante José Emilio Hen
riques de Brito, e, por parte do
noivo a sr;" D. Maria Rosa Teixei
ra Cupertino, irmã do noivo, e seu
esposo, sr. Antonio Cupertino, re
sidentes no Porto.
Terminado o acto foi servido

. Ch a r r c t t e
Em bom estado, vende-se.

Tra ta José Rodrigues Horta
- Tavira.

P IAN O
Para estudo, francês, arma

do em madeira, vende-se.
Informa-se nesta Redacção.

um lauto copo de água aos convi
dados.

- No dia 22 do coi-rente realizou
se nesta cidade o enlace matrimo
nial da sr." D. Adriana Maria dos
Santos, prendadà filha da sr. a D.
Maria Catarina Santos. e do sr.

José Serafim dos Santos, com o

sr. João Crisóstomo das Dores
Matias, comerciante, filho da sr."
D. Rafaela das Dores e do sr. Ave
lino Matias.
Foram padrinhos, por parte da

noiva, a sr." D. Maria da Encarna
ção Parreira Fernandes Ribeiro e

seu esposo sr. José Fflipe de Amo
rim Pessoa Ribeiro, agente técni
co de engenharia, e, por parte do
noivo, a sr." D. Adozinda Maria
Lourenço Matias e o sr. Manuel
André das Dores Matias, empre
gado de escritorio.

Aos cônjuges desejamos muitas
felicidades.

De Luto

Encontra-se de luto, pelo recen

te falecimento de aeu pai, o Dele
gado do nosso jornal na capital
algarvia. 81', Professor Francisco
Araújo Fer-reir-a, a quem, por tal
motivo, ender-eçamos eentídoe pê-

.

samea.

Pelo recente falecimento de sua

mãe encontr-a-se de luto o lar do
nosso prezado asainante ar, Ade
lino Ferreira Abrantes, funcioná
rio do I. N. T. P., efT!. Beja.
Por tal motivo endereçamos á

familia enlutada senttdospêeames,
Necrologia

Faleceu há dias em Lis b oa a sr.a
,D. Catarina do Carmo Met'elo de
Vasconcelos. de 86 anos de idade,
viúva, riatural de Tavira.
A falecida era mãe da sr." D.

Elvira Merelo Vaeconcelos Carmo
e do sr. Mário Merelo Vasconcelos;
funcionário da Câmara de Lisboa.

D. Leopoldina Amélia Peles Padinha
No passado dia 20 do corrente fá

leceu no. Porto, em casa de seu afilha
do, sr. Major Francisco Eduardo Me
deiros Antunes de Sousa Nazarete,
onde há anos residia, a sr." D. Leo
poldina Amélia Peres Padinha, de 85
anos de idade, natural de Tavira, viu
va do saudoso tavirense sr. Dr. Antó
nio Fernando Pires Padinha, antigo
presideute da Câmara Municipal de
Tavira e grande impulsionador do
progresso tavirense, Os restos .rnor
tais da desditosa senhora, que foram
trasladados para esta cidade em au

tofunerário, chegaram .aqui na manhã
de 26 do corrente, tendo-se realizado
em seguida o funeral para o cemité
rio' do. Calvario.
No préstito fúnebre incorporou se

elevado número de pessoas, O corpo
ficou depositado no jazigo da família.

José António Viegas da Conceição
No dia 22 do corrente. faleceu

'repentinamente nesta cídade o sr.

José António Viegas da Conceição,
natural de Tavira, de 69 anos de
idade, funcioná-rio ferroviário
apo-rentado.
O falecido deixa viúva a sr.' D.

Marta da Conceição Mansinho da

Conceição. A sua morte foi bastan
tç <sentida, poi8 o falecido'gozava
de gerais simpatias. _

O seu funeral que tie realizou na

tarde de'28 do corrente foi muito
concorrido.

.

Ás famílias enlutada8 endereça
mos sentidos pê8ames.

Rssinal D «POBO Rloarulo»

Indústria Tavirense

Fabricação garantida com excelente matéria prima, Executam
-se pm todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão. lava
-louça<s, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110 - T�VI��

Preferir os MO�AI[o� LEÃO é contribuir para o progresso de TAVIRA
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= SEMANÁRIO REGIONALISTA--
do Brejo, desta freguesia, o ar.

Fr-ancisco Tomás d e Fr-eitas. Dei
xuu viúva a O!r.a D. Maria do Ro
sário Freitas e era pai dq n00!80 alS

sinante sr. Américo Ciríaco de
Freitas e do sr. Manuel Gregório
de Freitas, 80¡?;rO do sr.a D. Maria
Arminda de c Fr'eitas e- avô do ar,

-Edrnundo Manuel de Freitas. No
seu funeral íncorporararn-se bas

tantes pesewas.
As famílias enlutadas endereça

mos sentidos pêsames. - C.

Vila- Nova de Ceceie

Festa de Nossa SenhoraNATAL.No passado dia 21 faleceu na sua

r-eaidêuoia , no sítio do Buraco,
deata freguesia, a sr.a D. Maria do
Carmo Munhoz André, de 69 anos
de idade, casada com o proprietá
rio sr. Manuel da Palma André.
A finada era mãe do sr. Jose

Munhoz André, chefe da estação
dos C. T. T. desta vila, e da 8r.a D.
Maria Isabel Munhoz André Perei
ra, r-espectivamente casadoe com

a IIr.a D. Albertina Gil André e

Manuel Mateus Pereira, comer

ciante e construtor civil.
O funeral realizou-se no dia se

guinte para o cemitério local, que
foi muito concorrido. Estes servi

_ ços estiveram a cargo da Agência'
Gambito.

da Conceição e São Luis

r�aiia : Devagarinbo,
Vai pôr o teu sapatinbo
A [banliné, tom cuidado ...
PMe ser que, au outro dia,
Vás lá ver, [om alegria,
Um bébe muito rosado. . .

Que linda urenda, meu Deus,
Que [aia lá dos réus

'

Ho meu lar, assim tristonho:
Um menino pequenino,
�eria, en1ão, meu destino,
Realidade dum SODb� .•.

- Ver a vida [ontin!!ar
,

flum sorriso, num olhar I
U�e ventura Que eu sentia �
�e a minba �id6 sennim ' I
Hum filho Que repetisse <,

�ó o bem, que o mal não Qu'ria.
Por isso, Deste natal,
Maria traz o bragal
Que tanto temos sonbado ...
Se não _vier o menino,
Vamos dá-lo ao pequenino
Que ande mais desanparailo I ...

"Vit()r Castelli)

II!!..IO próximo dia 5 de !à;nei" ro, real íza-se na v isinha
� laboriosa freguesia da Con
ceição a festa em honra da sua

padroeira e de São Luis, com
um excelente programa, do
qual salientamos o seguinte:
De manhã - alvorada pela

Banda de Tavira ..Ao meio dia
e meia hora, missa solene a

grande instrumental e vozes,
hav�endo sermão ao Evangelho
por um dos melhores oradores,
sagrados da diocese. Às quin
ze horas, corridas de bicicletas
para tiragem [de fitas, com

prémios para os melhores elas
síficados e à tarde, procissão
que percorrerá o ítenerá'rio do
costume, acompanhada em to

o seu percurso pela Banda de
Tavira, J-._flvendo sermão ao

recolher. A noite, arraial com
vistosas iluminações 'eléctricas
e concerto pela Banda de Ta
vira.
Durante a noite serão quei

mados brilhantes fogos de ar

tifício, presos e soltos.
'

Pela Cidade
Santo Estêvão

I

A bênção do novo cemitério
de Santo Estêvão - Realizou-se
no passado dia 22 do correute a

cerimónia da bênção do novo ce

mi,tério desta freguesia.
As 11,30 horas foi celebrada a

llanta missa à qual asstsrírarn,
a lérn de grande número de fiéis, o
sr. Capitão Jorge Ribeiro, ilustre
presidente do Município de Tavira,
e diversas entidades oficiais, 8e

gutndo-se depois um imponente
cortejo até junto do novo cemité
rio onde pela primeira vez foram
deltadas as sagradas bênçãos de
Deus.
Terminada a cerimónia o Rev.

I

Padre Arsénio Aguas, pár-oco da
freguesia e delegado para este fim
de sua Ex.s Reverendissima o ar.

Bispo do Algarve, proferiu uma

brilhan te e eloquen te aloeução.-C.

Teatl"() Ântúniv Pinheir()
Espectáculos da semana:
Hóje, apresenta em espectá

culo para m.aiores de' 17 anos,
Humphrey Bogart e Fredric
March, em Horas de Desespe-

. ro. O drama dumu família
aterrorizada durante 24 horas
1?0r:5 bandidos que se refugiam
em sua casa.

Quarta-feira, em espectáculo
para ma io res' de 17 anos, o

triunfo definitivo dé Gina Lo
Iobrtgida, no papel. de Lina
Cavelieri.. A Mà.is Bela do
Mundo, em tecn icol or, e a voz

do cantor Mário Del Monaco.
•

TGiltr() Metálico - Hoje, a

Companhia Dramática Moi
ron apresenta

-

as conhecidas
obras históricas: D. Inês de
Castro e D. Pedro, ° Cruel.
Uma junção de duas peças..

�

farmácia de serviço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Franco.

No passado dia 16 do corrente,
cerca das 22 horas, manífeatou-se
um violento incêndio na Ica valar í
ça ie palheiro do proprietário sr,

Dr. Autóu ío Celorico Drago, ten
do perecido .carbonízadas 4 mua

res, uma égua e dois burros, fícan
'do ainda quase inutilizadas duas
éguas. que a esposa do proprietà-
rio, sr. a D. Rita Herminia Drago,
coneeguíu salval' com risco da pró
pria vida.
Au-íbuí-se a causa do incêncio a

dois menores que dormiam no pa
lheiro e que dizem ter acendido
uma candeia COm um papele, que
possivelmente, atiraram este para
o chão.
'Compar-ecer-am os Bombeiros de

Vila Real de Santo António que se

Iírnltàrarn a .proceder ao rescaldo.
Chamamos a atenção de quem

,
de direito para o estado em que se

encontra a .víatura da Secção dos
Bombeiros desta freguesia, para
evitar futuros aborrecimentos por
.não estar em condições de sairv-C.

Conceição
Missão Cultural - Esteve nesta

freguesia, no passado dia 1'1 do
cot-rente, uma Mis!lão Cultural do
Serviço de Difusão da Cultura Po

pular da Direcçâo' Geral de Enaíno
. Primário, a qual era composta por
um médico, um professor e dois
funcionários daquela Direcçãô Ge
ral e que foi recebida no edificio
escolar pelo prior da freguesia,
presídente da Junta, Regedor,
Adjunto do Delegado Escolar e

proteeeores. Após troca de im
pressões sobre os problemas mais
instantes do ensino primário nos

diversos estabelecimentos de en

sino, foram visitados todos os

poatos e escolas da freguesia.
� noite, na sala das sessões. da

Casa do Povo, efectuou-se uma

sessão de cinema com filmes cul
turais, tendo usado da palavra os

ars. Dr. Nor-onha, chefe da .\1issão,
e o Prof. Costa Teixeira.
O Teatro dos Fantoches deu um

espectáculo para as crianças.
Bibliotecas-Trazidas pela Mis

são Cultural do Ministério da Edu
cação Nacional, estacíonarao du
rante dois moses na Casa do Po
vo da Conceição duas bibliotecas
ambulantes que proporcionarão
à população local livros escolhi
dos de autores clássicos.
Bom será que todos aproveitem

a oportunidade para recrear o es-

pirito em boas leituras. !

Melhoramento ·Ioe;:·i)!-A Casa
do Povo local foi concedido pelo
Fundo Comum 11m subaídio ex

traordíuàrto de 10.000$00 destina
do à cornpar-ticípação com a Câ
mara Municipal ou a Junta, para
arranjo de urna rua da sede da

freguesia.
Falecimento-No passado dia 6

faleceu na sua reeldêncta, no sItio
das Solteiras, desta freguesia, O'

sr. José António Canau, proprietá
rio, de SO anos. O extinto deixa
viúva a sr.a D. Gertrudes da Con
ceição I:! era pai da sr.a D. Maria

José Cana-u e dos srs. António de
Jesus Canau, SebalStião Canau e

Jerónimo António Canau, avô do
sr. Prof. Geleate António -Canau e

sogro do sr. Antonio Maria.·
O funeral realizou-se na tarde

do dia seguinte para o cemitério
,paroquial, com grande acompa
nhamento.
Á familia enlutàda apresenta

mos sentidos pêsa�nes. - C.

Vendo,
,

Alfarrobeiras e sobreiros em

vasos ; e amendoeiras.
-

ÀntônioDias de Sousa Cor
reia, Mesquita Alta, S. Brás
de Alpo:rtel.

.

YAPSi••

luz de Tavira

Sociedade Rªc;eativa Luzen
se - No dia de Natal levou a So
ciedade Recr-eativa Musical Luzen
se a efeito, um grandioso baile pa
ra os seue' associados o qual foi
abrilhantado por uma excelente
orquestra.

'

Fez anos no passado dia 26 do
corrente OJ sr. Joaquim António
Fialho Anastácio. filho do nosso

assinante sr. Custódio Anastácio.
Josefa.

-,

- Faz anos no próximo dia 31 do
corrente mês, o ar. António Sabino

Evangelista Fíalho, filho do nosso

assinante ar, António de Jesus
·Fialho.

Depols de ter gozado umas me

recidas ferias em casa de sua fa
milia, neata localidade, partiu há
diae para Lourenço Marques acom
panhado de sua familia;o ar. Vitor
Madeira Ramos, que naquela cida
de exerce há anos o cargo de Che
fe da Policia Internacional e Defe-
sa do Estado. r

- Fixou residência em Faro,
onde exerce a profissão de funcio
nár!o da C. P. o sr. Joaquim Silves
tre Marinheiro, e sua esposa.
Casamento - No passado dia

2!l, de Novembro, realizou-se civil
mente, na casa dos pais da noiva,
o casamento da sr.8 D. Maria Lise
te Pires, filha do sr. Manuel Geró
nimo e de sua esposa, sr,« D. Ju�
tina Lopes Pires, com o sr. Tolen
tino Sotel'o Viegas Avô, filho do
sr. Joaquim Avô e de sua esposa,
sr.' D. Maria José Viegas.
Testemunharam o acto, por par

te da noiva, os srs. Joaquim Cor·
reia Pacheco Dourado e a sr,á D.
Irma Martins Pereira Gago, e, pe
lo noivo, o sr. Luciano Correia do
Carmo e a sr.' D. Gertrudes Vicên
cia Avô.
Aos noivos, que fixaram resi

dência em Amaro Gonçalves, de
sejamos-lhes muitas felicidades. '

Falecimento - Faleceu no pas
sado dia 11 do conente, 110 lIitio

"·e'ii.' ..... ¥'
Agradecimento _

A Direcção do Lar da Crian'
ça agradece muito reconhecida
ao sr, José. Augusto da Costa
Marques, a' sua genero sa oferta
de Esc: 500$00 destinados à

ceia, almoço e iantar do dia de
Natal das crianças.
Este rasgo de generosidade

foi muito bem aceite pela di
reção desta instituição, que o

'Ie8ista. n,o livro de oí ro dos
seus benfeitores.

,

Aproveita também. a Direc
ção do Lar este ensejo para

desejar a' todos os amigos des
ta instituição Boas IFestas e

:

um Ano Novo pleno de ven

turas e igualmente faz votos

para que nos corações genero
sos continue a germinar a sei
va do bem.
Pela Direcção do Lar da

Criança foi distribuido, no

passado dia 27 do corren te,
um bodo a 250 pobres.
Em nome dos nossos/prote

gidos, agradecemos a gentileza
da oferta de 10 .senhas que
nos foram enviad�s para o

referido bodo.
.

ÓLEOS MODERN
_�II& "iiIIíi!lI&Ilt ..

(100 %

puros da Pensylvania)

Sociedade Activa de 'Representações, -Lda.
Rua da Boa Viste, 84 - 2.° - LISBOA

Telefone 21331- Distribuidor para Portugal

Vendedor no Algarve e nos distritos
de Setúbal, Évora e Beja

IVO CORREIA CELORICO
Cumprimenta os seus Bx.":" Clientes,

desejando-lhes um Ano Novo muito
próspero.

Óleos Modern - Caramba - Massas

Consistentes - VaJvulinas, etc.
Propriedade '

Pequen&, de sequeiro.'
Vende-se - Nesta Redacção

se informa.

itM a

DIES DIESELL, TRAC\

A MAIOR MARCA MUNDIAL

TRACÇÃO ÀS 4 RODAS
'MOTOR SISTEMA "M" PARA TODOS OS TERRENOS MODEIO� E�PE(lAIS PARA TOOOS OS FIN'S

EM EXPOSIf;.ÃO:
FRANCISCH BATISTA RUSSO & IRMÃO.

MULTI-COMBUSTíVEL EXCLUSIVO "M.' A. N."
AGRICOLAS - INDUSTRIAIS

Sem qualquer modificação e sem diminnição

de rendimento, pode consumir: Gasóleo, Fuel Oil,
POTÊNCIAS: 29 -,;4� - 50 BP

PESOS BRUTOS REBOCAVE'IS: 17.-20-30 TON•.
Óleo Óleos vegetais,queimado, Gasolina, AVENIDA ANTÓNIO AUGUSTO DE AGUIAR, 3

TELEFONES: 59979 (7 linhas) - L I S B O A

Filiais: P O R T O - Rua Santo Ildefonso, 53·5
É V O R A - Rua Serpa Pinto, 43

Todos com levantame�to Hidráulico. Equipa_
mento completo, incluindd iluminação.' tambores,
dispositivo de reboque.

Petróleo, etc.

MOTO'R BIEBE TUDO

�; ESCLAREC!MENTOS
j GRÁTISE
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